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O Guandu está em fase de 
implantação de um sistema 
de gestão da qualidade, em 
conformidade com a Norma 
ISO 9001:2008 e será o pri-
meiro setor da CEDAE a ter 
uma certificação.  

Quem está à frente desse 
projeto é Pedro Ivo Coelho 

Ortolano. Biólogo e mestre 
em Ecologia e Recursos 
Naturais. Ortolano atual-
mente está cursando En-
genharia Ambiental. 

Na CEDAE é Analista de 
Qualidade e coordenador 
do projeto de implantação 
da ISO 9001, no Guandu. 

Tem 32 anos e está na  
CEDAE  há 3 anos e 5 me-
ses. Satisfeito e honrado 
por estar na liderança des-
se projeto, reconhece, no 
entanto, as dificuldades de 
se implantar um programa 
de gestão da qualidade. 
Mas não está sozinho, tem 
uma equipe comprometida 

com a ideia e isso faz toda 
a diferença. 

É o Pedro quem irá ex-
plicar melhor os detalhes 
dessa certificação pre-
vista para acontecer no  
final de 2013. 

Confira a entrevista.
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Depoimentos 
Palestra PS-       

Projetando 
Soluções

História Viva: 
entrevista 

com Luiz José         
Antunes

ASEAC  
se posiciona  

sobre panfletos 
que foram 

distribuídos 
e assinados 

em nome dos  
trabalhadores 

da CEDAE.

Pedro Ivo Coelho Ortolano - Analista de Qualidade CEDAE e Coordenador do projeto de implanta;’ao da ISO 9001 no Guandu.

Com o intuito de mobili-
zar a população em prol de 
uma maior conscientização 
e comprometimento com a 
saúde da mulher, o Instituto 
Brasileiro de Controle do 
Câncer (IBCC) vem traba-
lhando em diversas frentes 
visando minimizar os efeitos 
que a doença causa. Uma 
das iniciativas é a campa-
nha “O Câncer de Mama 

no Alvo da Moda”, que há 
18 anos realiza corridas e 
caminhadas que buscam 
mostrar a importância da 
realização do autoexame 
das mamas para se detectar 
precocemente esta doença 
que atinge a milhares de 
mulheres no Brasil.

A edição 2013 da corrida 
contou com aproximada-
mente 7,7 mil pessoas na 
manhã do dia 5 de maio, 

no Aterro do Flamengo. 
O percurso de ida e vol-
ta, fazendo um total de 5 
km, começou e terminou 
no Monumento aos Praci-
nhas. A ASEAC também 
se juntou a esta causa e 
patrocinou 10 associados, 
que participaram do even-
to ao lado de celebridades, 
corredores e simpatizantes 
da campanha. Detalhes na  
página 4.
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Expediente

A história da ASEAC talvez não 
seja bem conhecida até mesmo por 
alguns associados mais antigos.  
Os associados mais novos e os 
recém-contratados pela CEDAE, 
certamente, não conhecem. 

Com a fusão do Estado da Gua-
nabara e o Estado do Rio de Janei-
ro, as empresas CEDAG, ESAG e 
SANERJ deram origem a CEDAE. 
Os fatos que foram ocorrendo em 
seguida causaram tal desconten-
tamento nos profissionais da nova 
empresa criada que, em dois gru-
pos distintos, se formou a consci-
ência de que havia a necessidade de 
existir um local para se reunirem 
e debaterem as questões referentes 
à CEDAE, seus empregados (com 
ênfase aos de nível universitário) 
e ao saneamento de uma forma 
geral. Essa ideia foi tomando corpo 
e, depois de algumas idas e vindas, 
em uma reunião no Clube de Enge-
nharia, a ASEAC foi criada.  Assim, 
em 29 de agosto de 1980, com a 
participação dos 64 engenheiros e 
arquitetos fundadores, teve início 
a Associação de Engenheiros e 
Arquitetos da CEDAE - ASEAC. 
Posteriormente, observando-se 
a conveniência da ampliação do 
quadro social, no dia 8 de janeiro 
de 1987, uma Assembleia Geral 
deliberou pela participação de ou-
tras categorias de profissionais de 

nível universitário como forma de 
tornar a Associação mais forte e 
representativa.

Com a mudança estatutária, a 
Entidade foi rebatizada como As-
sociação dos Empregados de Nível 
Universitário da CEDAE, porém 
manteve a sigla ASEAC uma vez 
que a mesma já estava consagrada 
no meio do saneamento.

Hoje somos 540 (quinhentos e 
quarenta) associados, dos quais 
206 (duzentos e seis) já aposen-
tados. Apesar de termos crescido 
em relação aos anos iniciais, a 
ASEAC necessita manter um mo-
vimento de crescimento constante 
e de reoxigenação através de no-
vos associados. É necessário que 
todos nos empenhemos para au-
mentar o quadro de associados da 
ASEAC, principalmente buscando 
trazer os novos concursados para  
o nosso meio.

Sabemos que isso parece uma 
tarefa difícil, uma vez que a  
CEDAE tem problemas para man-
ter seus novos profissionais, que 
não conseguem vislumbrar na área 
de RH da empresa diretrizes que 
lhes indique um futuro promissor. 
Apesar disso, não podemos desani-
mar. Temos que manter a ASEAC  
viva e atuante.

Os recém-chegados talvez não 
notem a importância da ASEAC, 
por, ainda, não terem passado 
por situações que os mais antigos 
vivenciaram. É importante que 
esses últimos contem aos mais 
novos o quanto a ASEAC, muitas 
vezes trabalhando sem alarde, 
sem aparecer sob os holofotes, foi 
a principal figura que impediu ou 
desarticulou muitas coisas que 
seriam prejudiciais à empresa, ou 
aquela que intermediou situações 
que beneficiaram a companhia, 
seus empregados, a população do 
Estado do Rio de Janeiro e ao sane-
amento como um todo.

Entre tantas ações realizadas 
podemos citar como a ASEAC foi de 
capital importância na luta contra 

a privatização desenfreada, que 
hoje começa a tomar outras formas, 
através de novos tipos de assédio, 
que sendo prejudiciais à CEDAE, 
devem ser combatidas com a mes-
ma intensidade. Poucos sabem 
as ações de bastidores da ASEAC 
para impedir que o município de 
Belford Roxo fosse entregue à ini-
ciativa privada – não chegou a ser 
necessário, mas se o assunto fosse 
à diante, a ASEAC, para anular o 
ato, estava preparada para utilizar 
as próprias razões que no parecer 
da Procuradoria Geral do Estado 
”viabilizavam” o pretendido pela 
Prefeitura daquele município e 
pela empresa privada interessada. 
Pode até não parecer relevante 
para alguns, mas em outra ocasião, 
a ASEAC, ao doar uma ação da  
CEDAE para alguns dos Sindicatos 
que nos representam nos acordos 
coletivos, teve como objetivo dar po-
deres legais para essas Entidades 
nos representarem junto a Comis-
são de Valores Mobiliários - CVM, 
quando e se necessário. Outra ação 
estratégica da ASEAC foi obter uma 
representação no Conselho de Ad-
ministração da CEDAE, de forma a 
ficar ciente dos rumos pretendidos 
para a Companhia. Trabalhamos e 
conseguimos eleger Dario Monde-
go como Conselheiro Representan-
te dos Acionistas Minoritários, um 
colega combativo e que mantinha a 
ASEAC ciente dos acontecimentos. 
Que saudade  dele e de sua forma 
de atuação.

Certamente ainda teremos mui-
tos desafios pela frente, seja dire-
tamente com relação à CEDAE ou 
com situações ligadas à CAC ou à 
PRECE. Portanto colegas, temos 
muito trabalho a ser realizado e 
precisamos tornar a ASEAC cada 
vez mais forte e representati-
va. Ajudem-nos a ampliar nosso  
quadro de associados.

Novos contratados.
Sejam bem vindos!

	 Qual o vocábulo mais adequado 
para sermos entendidos com mais clareza 
quando lidamos com o meio sindical? 
Lastimar ou Repudiar?
	 Quando o Movimento em 
Defesa da CEDAE, CAC e PRECE, no seu 
penúltimo panfleto, descreveu a situação 
dos Planos PRECE I,II,III e CV, no rodapé 
constava a logomarca de todos os Sin-
dicatos e Associações,  porque todos  
concordaram subscrever o documento.
	 Foi uma surpresa quando um 
dos sindicatos signatários do panfleto, 
em uma de suas  publicações, noticiou 
não ter autorizado a colocação da sua 
logomarca. Surpresa, porque nenhuma 
das demais Entidades signatárias seria 
leviana de colocar a logomarca daquele 
sindicato, caso não tivessem recebido a 
concordância do mesmo.
	 Conforme o combinado entre 
as Entidades signatárias, o Presidente do 
STIPDAENIT  (sindicato de Niteroi) esteve 
com o presidente e o diretor jurídico 
do sindicato que agora nega ter dado  
autorização, mostrou - lhes uma minuta 
idêntica ao panfleto posteriormente 
publicado, e deles recebeu a autorização 
para colocação da logomarca daquele 
sindicato no documento.
	 Se em um local passou existir 
uma variedade de matizes políticos com 
interesses divergentes, que suplantam os 
puros anseios dos trabalhadores e, com 
isso, virou uma Babel, onde cada grupo 
fala a língua do respectivo interesse e não 
de toda coletividade, as demais Entidades 
não são culpadas disso.  Se aqueles que 
teoricamente representam uma Entidade 
se comprometem com algo e, posterior-
mente, outro grupo da mesma instituição 
oficialmente nega, só nos resta lastimar 
ou repudiar (como preferirem) atitudes 
dessa natureza.
	 Lamentamos que há muito 
essa Entidade não consegua se libertar 
de uma situação em que a politica 
partidária só tem prejudicado a pura 
politica sindical e aos legítimos interesses  
dos trabalhadores.

DIFÍCEIS DE LIDAR I
Lastimar ou Repudiar?



Se essa rua fosse minha

No último mês de maio, em Vitória 
no Espírito Santo, foi realizado o XIV  
Congresso da ANAPAR – ASSO-
CIAÇÃO NACIONAL DOS PARTICI-
PANTES DE FUNDOS DE PENSÃO.

Durante o congresso foi realizada a 
eleição para escolha da Diretoria da 
entidade referente ao triênio 2013/ 
2016. Nessa  ocasião tivemos 
o prazer de eleger nosso colega 
Roquiran Miranda Lima, que agora 
faz parte da Diretoria da ANAPAR 
ocupando o cargo de Diretor  Coor-
denador da Regional Rio de Janeiro.  
Na mesma oportunidade também 
foram eleitos  Cláudia Muinhos 
Ricaldoni  e José Ricardo  Sasseron, 
respectivamente Presidente e Vice 
Presidente da ANAPAR. 

Eleição para diretoria ANAPAR
www.anapar.com.br

Ciclo de Palestras  - Palestra da Empresa 

PS - Projetando Soluções 

“Estou muito satisfeito com o trabalho que a diretoria vem realizando e, no 
que diz respeito aos eventos,só tenho elogios a fazer. Apesar de ter sido a 
primeira vez que participo, achei tudo muito organizado e bem planejado. 
O assunto foi de total relevância e interesse da categoria, possibilitando a 
nós trabalhadores, conhecimento de tecnologias que podem ser emprega-
das no nosso cotidiano, fazendo com que não só agrade ao funcionário, 
facilitando o seu trabalho, como também a população que é atendida por 
nós. Portanto, eu só tenho que parabenizá-los pelo belo trabalho feito por 
vocês. E como sugestão, poderia acontecer palestras voltadas à segurança 
do trabalhador. Pois alguns chefes desconhecem a importância dos EPI’S 
e os procedimentos de segurança para o trabalhador. 

Sérgio Ricardo de Freitas

A ganhadora do sorteio de um Tablet foi a nova associada 
Michelle da Fonseca Menezes, funcionária da GTE-3.2

“Gostei muito da palestra pois os  materiais apresentados podem ser uti-
lizados de várias formas dentro de áreas de esgotos, tanto em ETE’s como 
nos sistemas de transportes de esgotos ( elevatórias, Interceptor oceânico).
São recursos que poderiam reduzir muitos  problemas com odores, limpezas 
de pontos com concentração de gorduras e quem sabe, reduzir a formação 
de gases no interior dos sistemas. Grande abraço,” 

Denise Carneiro - CEDAE / Grandes Reparos de Esgotos-GGE-4.3

Mural do
Associado
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Há muito tempo que  fa-
lam sobre perdas elevadas 
nos sistemas de abasteci-
mento de água geridos pela 
CEDAE, porém não defi-
nem o tipo de perda a que 
estão se referindo – Perda 
Física, Perda Financeira ou 
a ambas. A verdade é que, 
enquanto o assunto não for 
tratado e priorizado de for-
ma institucional, a situação 
irá perdurar.

Neste momento nos 
restringiremos as perdas 
físicas de água. É sabido 
e consta de qualquer li-
teratura sobre o assunto 
que, significativamente, o 
maior percentual das per-
das físicas ocorre nos ra-
mais domiciliares. Quanto 
mais emendas e conexões 
existirem no ramal, maior a 
probabilidade de vazamen-
tos contribuindo para o 

aumento das perdas físicas.
Outras Companhias de 

saneamento já aboliram os 
materiais rosqueados nos 
ramais domiciliares com 
diâmetros de ½” e ¾”, que 
representam  os diâmetros 
de maior incidência, e pas-
saram utilizar tubulações 
de polietileno de alta den-
sidade. O PEAD é um ma-
terial flexível  que absorve 
movimentações e impactos 

do terreno, além de permi-
tir a instalação de um ramal 
sem emendas.

A pesar da utilização do 
PEAD ter sido aprovada na 
CEDAE na década de 80, in-
clusive com os desenhos de 
detalhamento dos  ramais 
domiciliares e cavaletes 
padrões, alguns órgãos 
da Companhia utilizam o 
PEAD, outros não. O pior 
é que, embora seja uma 

unanimidade o comentário 
de que o PEAD, nos ramais, 
já deveria estar sendo uti-
lizado por todos, ninguém 
sabe dizer porque isso não 
ocorre.

Se Esta Rua Fosse Mi-
nha, já teria emitido uma 
Ordem de Serviço, tornan-
do claro e institucional que 
o PEAD é o material a ser 
adotado nas instalações dos 
ramais de ½” e ¾”.

 Flavio de 
Carvalho

Diretor presidente 
da ASEAC
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Da esquerda para  a direita: Eduardo – (Conselho Fiscal PRECE – CEDAE) / Paulino (Diretor Adm. PRECE – CEDAE) / Ana Maria Freitas (Conselho Fiscal 
PRECE – CEDAE) / Flávio de Carvalho (Presidente ASEAC – CEDAE) / Cláudia Muinhos (Presidente ANAPAR – FORLUZ) / Fátima Guerbatin (Conselho 
Deliberativo PRECE – CEDAE)  / Oswaldina Mattos (Presidente ASAPAE – CEDAE) / Roquiran (Conselho Deliberativo PRECE – CEDAE) / Nilson Pereira Leite 
(STIPDAENIT – CEDAE) / Joelson Gomes (STIPDAENIT – CEDAE) / Sasseron (Vicepresidente ANAPAR – PREVI) / Josenildo (Conselho Fiscal PRECE – CEDAE)

Para nós é um fato importante, 
porque Roque, um aposentado da 
CEDAE, também é membro eleito 
do Conselho Deliberativo da PRECE, 
e isso estreita ainda mais os laços 
de proteção exercidos pela Entidade 
com os participantes da PRECE.

A ANAPAR é a única representan-
te, no Brasil, dos associados as 
entidades de previdência comple-
mentar. Foi fundada no dia 24 
de maio de 2001, tem como 
objetivo: representar e defender 
os interesses dos participantes 
de fundos de pensão junto aos 
poderes públicos – Executivo, 
Legislativo e Judiciário –, junto 
às empresas patrocinadoras e às 
entidades de previdência. Está 

habilitada, inclusive, a representar 
judicialmente seus associados. 
A ANAPAR também representa 
os participantes de fundos de 
pensão no Conselho de Gestão 
da Previdência Complementar, 
órgão vinculado ao Ministério 
da Previdência e Assistência 
Social, cuja função é regular e 
regulamentar o funcionamento 
das entidades de previdência 
complementar. 

Essa aproximação com ANAPAR 
é bem oportuna, considerando os 
atuais momentos vividos PRECE.  
Procure conhecer a ANAPAR e 
filie-se a ela. O fortalecimento 
dessa entidade é benéfico aos 
participantes da PRECE. 
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Reynaldo de 
Souza Dutra

Diretor Social da ASEAC

Os benefícios resultan-
tes da prática regular de 
atividade física são mui-
tos. Podemos citar, como 
exemplo, o controle do es-
tresse, a melhora da saú-
de e bem-estar, a redução 
da ansiedade e da fadiga. 
Além da perspectiva in-
dividual, estes benefícios 
promovem resultados 
positivos no ambiente 
organizacional, médico-
assistencial e social.

ASEAC participa da corrida contra 
o Câncer de Mama 2013

No ambiente organi-
zacional, estes benefícios 
são traduzidos clara-
mente na redução de 
ausência ao trabalho e 
no aumento da produtivi-
dade. A melhora da saú-
de e bem-estar tornam 
os colaboradores mais 
saudáveis, com menor 
propensão de adoece-
rem, reduzindo, assim, 
a quantidade de faltas. 
O aumento da produti-
vidade está diretamente 

ligado a uma maior dis-
posição e concentração. 
O colaborador fisicamen-
te ativo é mais disposto e 
concentrado no trabalho, 
reduzindo, inclusive, a 
quantidade de acidentes.

Atualmente, a saúde 
pública e privada utili-
zam elevadas quantias 
no tratamento, prolon-
gado e contínuo, de do-
enças crônicas. Doenças 
como diabetes, doenças 
do coração, osteoartrite 
e alguns tipos de cân-
cer, têm origem na obe-
sidade e sobrepeso. Os 
praticantes de atividades 
físicas têm, em regra,  
hábitos saudáveis.

Hábitos saudáveis se 
não eliminam o surgi-

mento dessas doenças, 
podem, em muito, retar-
dar e reduzir, os seus 
efeitos. Todos os bene-
fícios com a prática de 
exercícios físicos estimu-
lam uma melhor convi-
vência social e, quando 
realizadas em grupo, o 
estreitamento das rela-
ções melhorando o rela-
cionamento interpessoal, 
promovendo a convivên-
cia amigável entre as 
pessoas.

B a l i z a d a s  n e s s a s 
perspectivas descritas a  
ASEAC convidou e patro-
cinou a participação de 
seus associados na Cor-
rida Contra o Câncer de 
Mama – 2013. O evento 
foi realizado no Aterro 
do Flamengo, no dia 

cinco de maio. Cada ins-
crição custou R$ 50,00 
e parte da renda obtida 
foi revertida ao Instituto 
Brasileiro de Controle do 
Câncer – IBCC.

Com a participação de 
dez associados patroci-
nados, a ASEAC, em seu 
primeiro evento, teve 
suas expectativas supe-
radas. Isso faz acreditar 
que o incentivo à prática 
regular de atividades 
físicas deve ocorrer com 
mais frequência, a fim 
de proporcionar uma 
melhor qualidade de vida 
aos seus associados.

Daremos continuida-
de a esse projeto. Fi-
que atento. Informe-se  
e participe.



ASEAC: O que é a ISO 9001?

Pedro: A ISO 9001 é uma 
norma internacional elabo-
rada por um comitê especial 
para gestão de qualidade. 
Essa norma estabelece re-
quisitos para as empresas 
implantarem um sistema 
de gestão de qualidade, que 
é na verdade uma forma di-
ferenciada de se trabalhar, 
através de um conjunto de 
processos que interagem 
entre si, buscando a satis-
fação de todos e a melhoria 
contínua. A chave para o 
sucesso da ISO é o mape-
amento dos processos e a 
abordagem sistêmica da 
forma de se trabalhar, dei-
xando de ser funcional e 
passando a ser processual.

ASEAC: O que levou a CEDAE 
a implantar esse sistema de 
gestão de qualidade?

Pedro: Essa foi uma deci-
são estratégica da empre-
sa.  A ISO vem ao encontro 
do direcionamento estra-
tégico da CEDAE, expres-
sos em suas declarações 
de missão, visão e valores.  
A ISO é a ferramenta ideal 
para colocar em prática a 
estratégia de crescimen-
to e desenvolvimento da 
empresa. Tentativas an-
teriores já foram feitas, 
mas sem sucesso. Este 
processo iniciou em 2010 
e se intensificou no final 
de 2011 e início de 2012.  

ASEAC: Por que começar 
pela ETA Guandu e Elevatória do 
Lameirão?

Pedro: Porque essa Gerên-
cia é estratégica. Trata-se 
da maior estação de trata-
mento de águas do mun-
do. Esse é um bom lugar 
para se começar, pois vai 
trazer muita visibilidade 
para a CEDAE. A situação 
aqui é bem complexa. Dan-
do certo aqui, será mais 
fácil multiplicar para as 
outras áreas depois. A ISO 
é feita de forma genérica 
e envolve todas as áreas, 
inclusive o bombeamento 
de água desarenada para 
a Refinaria Duque de Ca-
xias -  REDUC. Aliás, esse 
é outro motivo estratégico 
para a escolha do Guan-
du, pois a PETROBRÁS 
é um grande cliente e já 
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CAPA

Pedro 
Ortolano

Analista de Qualidade       
da CEDAE

Implantação da         
ISO 9001 no Guandu

tem um trabalho focado 
em gestão de qualidade. 
Vamos estar em sinto-
nia com nosso cliente.                                                                                                                                         

ASEAC: : Vocês fizeram ben-
chmarking como forma de apren-
dizagem com outras empresas 
sobre o assunto? 

Pedro:  Sim. Fizemos  
benchmarking com a  
SANASA, em Campinas e 
na SABESP, em São Paulo. 
Além disso, visitamos e 
conversamos com fornece-
dores que já estão certifica-
dos, como a Panamericana 
e a CIMIL.

ASEAC: Foi necessário trei-
namento para os funcionários 
envolvidos nesse projeto?
Pedro Houve e continu-
amos realizando muitos 
treinamentos. Foi elabo-
rado um Programa de Ca-
pacitação em Gestão da 
Qualidade que envolveu 
todos os 320 funcionários 
do Guandu e Lameirão. 
Isso foi planejado fazendo-
-se um revezamento nos 
treinamentos, pois as ati-
vidades não podem parar. 
O cliente quer qualidade, 
mas também quantidade, 
não se pode parar de produ-
zir. Entre os treinamentos 
realizados, destacam-se: 
Interpretação da Norma, 
Mapeamento de Processos, 
Tratamento de Não Confor-
midade, entre outros.

ASEAC: Quais os maiores 
desafios e dificuldades encon-
tradas para esta implantação?

Pedro: O sistema de gestão 
de qualidade tira as pesso-
as de suas zonas de con-
forto, pois muda a abor-
dagem do trabalho de algo 
funcional para processual. 
Como normalmente as 
pessoas têm medo de mu-
danças, o primeiro desafio 
é quebrar esse paradigma, 
vencer essa dificuldade 
junto às pessoas, fazer 
com que todos entendam 
os benefícios da ISO. No 
início todo mundo reclama 
muito, cria-se lendas, há 
uma desconfiança geral, 
mas isso tudo vai sendo 
transformado com trans-
parência nas informações 
e muito treinamento. A 
maior dificuldade é lidar 
com as expectativas dos 

funcionários em relação 
aos PCCS, pois querem a 
definição de políticas cla-
ras, como moeda de troca.        
                   
ASEAC: Como você vê a 
participação dos trabalhadores 
dos diversos setores do Guandu/
Lameirão no processo da ISO?

Pedro: Há muita partici-
pação. Quando se olha o 
controle das presenças nos 
treinamentos, percebe-se 
um envolvimento cres-
cente. Com o propósito de 
aproximar os trabalhado-
res dos acontecimentos da 
ISO, este ano começamos a 
fazer um informativo cha-
mado “Guandu Lameirão 
Notícias”. Entendemos 
que é preciso que todos 
conheçam o que se passa e 
quais os propósitos. Acre-
ditamos que a informação 
liberta dos preconceitos. 
Além disso, no processo de 
implantação, a Diretoria 
montou um grupo de tra-
balho, com representantes 
de todas as áreas. Esse 
grupo se reúne periodi-
camente e tem a função 
de desdobrar, em seus 
respectivos setores, todas 
as definições em cada fase 
do processo, além de di-
vulgar passo a passo tudo 
o que vem acontecendo. 
Dessa forma, todos os tra-
balhadores participam do 
processo. 

ASEAC: O projeto, então, não 
foi bem recebido no início pelos 
trabalhadores?

Pedro: No início não foi tão 
bem recebido, mas agora 
estamos transpondo essa 
fase. No início muitos se 
levantavam para questio-
nar. Estavam assustados. 
No entanto, com muita 
paciência e persistência, 
sem prejulgar que esse 
ou aquele estivesse cons-
pirando, fomos dando es-
paço para que as dúvidas 
fossem sanadas.  Todos 
têm liberdade para vir a 
minha sala esclarecer algo 
que o esteja afligindo em 
função da ISO. E quando 
a dúvida é esclarecida, o 
projeto ganha mais um 
adepto. 

ASEAC: Quais os benefícios 
que um sistema de gestão pode 
trazer para o Guandu/Lameirão e 
para a CEDAE?

Pedro: São muitos os be-
nefícios. Internamente, 
pode-se destacar a melho-
ria da organização da Ge-
rência. Com a mudança de 
abordagem (de funcional 
para processual), o fluxo 
de comunicação torna-se 
muito mais rápido, os pro-
blemas são conhecidos e as 
soluções sistemáticas. O 
desempenho dos negócios 
também melhora, pois são 
estabelecidos objetivos e 
metas, que são acompa-
nhados e monitorados. As-
sim, a empresa consegue 
se enxergar e os processos 
serem mensurados, me-
dindo eficiência e eficácia. 
Com qualidade gerencial 
é possível investir em me-
lhorias nas áreas que mais 
necessitam. Do ponto de 
vista de pessoal, os funcio-
nários passam a conhecer 
melhor suas autoridades 
e seus papéis no processo. 
Além disso, o processo for-
mativo na Norma aumenta 
a quantidade de treina-
mento, eleva o nível inte-
lectual e de conhecimento 
dos trabalhadores sobre 
as respectivas funções que 
exercem. Externamente, 
a empresa ganha muita 
visibilidade positiva para 
o mercado, credibilidade 
junto ao consumidor e sa-
tisfação dos empregados e 
clientes.

ASEAC: Você julga impor-
tante a implantação de projetos 
semelhantes em outras áreas da 
empresa? 

Pedro: Com certeza é im-
portante que o sistema 
de gestão de qualidade se 
estenda para toda a em-
presa. De fato, para que 
os processos do Guandu/
Lameirão funcionem com-
pletamente é essencial que 
todas as Gerências estejam 
em sintonia.

ASEAC: Obter o certificado é 
o objetivo final deste projeto ou 
ainda há muito que fazer após a 
certificação? 

Pedro: O objetivo não é 
a certificação, mas a im-
plantação de um sistema 
de gestão da qualidade, 
para melhorar os sistemas 
internos. A certificação 
virá como consequência. 
A parte interessante é que 

há auditorias frequentes, 
que podem ser semestrais 
ou anuais. Nossa escolha é 
que aconteçam anualmen-
te.  Em dezembro estare-
mos recebendo a auditoria 
de certificação. Essa audi-
toria é completa, dura de 2 
a 3 dias e nela são olhados 
todos os processos, obser-
vando se há conformidade 
entre o que está mape-
ado e o que está sendo 
executado. Depois disso, 
seremos certificados. Es-
tamos certos que iremos 
conseguir porque o traba-
lho está sendo muito bem 
feito. Contratamos uma 
consultoria externa, que 
desde fevereiro colocou 2 
consultores trabalhando 
conosco, revisando os pro-
cessos e os procedimentos.  
A Certificação vale por 3 
anos, quando receberemos 
nova auditoria completa. 
Enquanto isso, anualmen-
te, teremos auditorias de 
manutenção. Tão ou mais 
difícil do que conseguir a 
certificação é manter o que 
foi conseguido.

ASEAC: Qual a mensagem 
final que você gostaria de 
deixar para aqueles que querem 
implantar um sistema de gestão 
da qualidade em outras áreas da 
Companhia?

Pedro: Acreditem que a 
ISO é uma ferramenta 
de gestão muito útil e 
que vale a pena investir 
nessa implantação. Em-
presa e empregados irão 
colher frutos positivos 
nesse processo. É um tra-
balho apaixonante. Como 
gosto muito de estudar, 
identifiquei-me muito com 
essa área e isso pode acon-
tecer com outras pessoas. 
É uma atividade nova na 
empresa, tem espaço, pois 
vai precisar de gente para 
difundir os conceitos. É 
uma proposta desafiadora.



Recentemente foram dis-
tribuídas algumas publica-
ções citando uma proposta 
construída pelos traba-
lhadores da CEDAE para 
solucionar o abastecimento 
da Baixada Fluminense 
através de uma nova adu-
tora de Ribeirão das Lajes. 
Considerando vários as-
pectos da proposta apre-
sentada nasce uma dúvida. 
Que trabalhadores?

 Diante de uma polêmica 
surgida sobre a grafia de 
algumas palavras dessas 
publicações, antes de nos 
determos no foco do pro-
blema, cabe uma fase de 
desambiguação:

I – A palavra Lage é gra-
fada com “g” apenas em 
algumas ocorrências. Ela 
aparece com essa grafia em 
nomes de algumas pessoas 
ou lugares, como em Hen-
rique Lage (idealizador do 
porto de Imbituba), como 
no município de Lages em 
Santa Catarina ou no bairro 
de Lage no Município de 
Paracambi e poucas outras 
que resistiram à mudança 
ortográfica da década de 40. 
No caso específico do topô-
nimo do rio em questão, Ri-
beirão das Lajes, atualmen-
te é grafado com “j”. Esse 
rio, provavelmente, recebeu 
essa denominação devido às 
lajes de pedra abundantes  
em seu leito.

II – A palavra cágado 
é grafada com acento e 
não sem ele como está no 
panfleto. Além de estar 
grafada errada dando mar-
gem a galhofas, a sua uti-
lização para representar 
um animal cujos hábitos 
requerem pouca água está 
completamente equivocada.  
O grupo dos quelônios é 
representado pelas tarta-
rugas, cágados e jabutis.  
Os dois primeiros com-
pletamente dependentes 
de água salgada ou doce. 
Para o efeito que preten-
diam no panfleto o animal 
citado deveria ter sido o 
jabuti, que possui hábitos  
exclusivamente terrestres. 

Voltando ao cerne da 
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questão é necessário escla-
recer alguns pontos para 
que um discurso leviano 
não seja admitido como 
verdade pelos incautos e 
aqueles de boa fé.

1º - Quem em sã consci-
ência consegue acreditar 
que exista alguma instru-
ção para, deliberadamente, 
sacrificar o abastecimento 
de água da Baixada Flumi-
nense.  Mesmo se houvesse, 
quais e quantos seriam os 
trabalhadores coniventes 
necessários para cumpri-
-la em toda região? Além 
disso, os dados referentes 
às vazões fornecidas para a 
Baixada Fluminense ficam 
registrados nos computado-
res de controle do sistema 
de abastecimento de água 
e permitem confirmar a 
leviandade do afirmado  
nos panfletos.

2º - Quem instruiu a 
redação dos panfletos pa-
rece desconhecer que já se 
perdeu no tempo a época 
em que as águas dos ma-
nanciais das Serras de Nova 
Iguaçu e Duque de Caxias 
(São Pedro, Rio D’Ouro, 
Tinguá, Xerém e Mantiqui-
ra) chegavam à Zona Sul da 
Cidade do Rio de Janeiro. 
Logo após a construção da 
adutora da Baixada Flumi-
nense, em 1982, a área de 
influência desses manan-
ciais ficou restrita a Baixa-
da Fluminense. 

3º - A proposta da 3ª Li-
nha de Ribeirão das Lajes 
não é novidade. Ela res-
surgiu da década de 80 e 
foi descartada já naquela 
ocasião.  Depois disso, a 
CEDAE contratou o Plano 
Diretor de Abastecimento 
de Água da Região Metro-
politana (1985) elaborado 
pela ENGEVIX e a revisão 
do mesmo, no tocante às 
áreas abastecidas pelos Sis-
temas Acari, Guandu e Ri-
beirão das Lajes, realizada 
pela CNEC em 2004. Tanto 
o Plano Diretor quanto a 
sua revisão foram reali-
zados com a participação 
de inúmeros profissionais 
da CEDAE e das empresas 
consultoras contratadas 

e, mais duas vezes, essa 
proposta não foi escolhida 
como solução. 

4º - Se, pelo menos, desde 
a década de 80 a proposta 
da 3ª Linha de Lajes é co-
nhecida e essa opção não foi 
adotada, hoje com as novas 
legislações sobre controle 
de qualidade de água e 
para regular a utilização 
dos recursos hídricos, difi-
cilmente alguém com real 
conhecimento do assunto 
emitiria tal proposta.  

Depois de turbinadas na 
hidrelétrica de Fontes Nova 
da Light, as águas oriundas 
na represa de Ribeirão das 
Lajes são parte captadas 
pela CEDAE (cerca de 5,5 
m3/s) para a alimentação 
das 1ª e 2ª adutoras de 
Ribeirão das Lajes, idea-
lizadas na década de 30 e 
com inicio de operação em 
1940 e 1949, respectiva-
mente. A vazão exceden-
te (11,5 m3/s) retorna ao 
curso do rio Ribeirão das 
Lajes. Essas águas acres-
cidas da transposição dos 
rios Paraíba do Sul e Piraí 
vão alimentar as hidrelé-
tricas de Pereira Passos e 
Paracambi.  Na sequência, 
após o encontro com o rio 
Santana, esse curso d´água 
deixa de ser chamado Ri-
beirão das Lajes e passa a 
ser denominado Guandu, 
sendo o responsável pela 
alimentação de água bruta 
da ETA Guandu e de vários  
outros usuários.

 Para os leigos, vale in-
formar que o aumento da 
captação das águas das 
Represas de Ribeirão das 
Lajes não depende apenas 
de uma decisão da CEDAE, 
como quiseram fazer pa-
recer.  Ela envolve vários 
outros atores como o Co-
mitê Guandu; o CEIVAP 
– Comitê pela Integração 
da Bacia Hidrográfica do 
Paraíba do Sul; o INEA – 
Instituto Estadual do Meio 
Ambiente; a ANA – Agên-
cia Nacional de Águas; a  
ANEEL – Agência Nacional 
de Energia Elétrica e to-
dos os usuários das bacias 
hidrográficas envolvidas.   

O assunto possui várias im-
plicações a serem discutidas, 
como a preservação de um 
volume estratégico de água 
na Represa de Lajes para 
situações emergenciais; a 
penetração da cunha salina 
na foz do rio Guandu (que 
nesse ponto é denominado 
Canal do Rio São Francisco), 
afetando usuários como a 
Usina Termoelétrica Santa 
Cruz e a COSIGUA, entre 
outros; a transposição do 
Rio Paraíba do Sul, no caso 
de ser necessário recompor 
a vazão de 11,5 m3/s que 
deixaria de retornar ao rio 
Ribeirão das Lajes, fato que 
envolve a disputa entre o Rio 
de Janeiro e São Paulo pelos 
recursos hídricos desse rio, 
bem como as consequências 
da diminuição da vazão do 
Paraíba do Sul na hidroelé-
trica da Ilha de Pombos, nos 
demais usuários a jusante 
da transposição e na sua foz 
em São João da Barra, entre  
outros aspectos.

5º - Quanto a ser um pro-
jeto barato, considerando 
o valor de R$ 500 milhões 
mencionado em um dos 
panfletos, parece que es-
queceram existir a Portaria 
2914/2011 do Ministério da 
Saúde que deve ser cum-
prida e, para tal, se torna 
necessário à construção 
de uma Estação de Trata-
mento de Água (ETA). Para 
a vazão citada naqueles 
documentos, uma estação 
de tratamento, sozinha, 
sem considerar a adutora 
e outros equipamentos, já 
teria um custo superior ao 
valor apresentado.  Isso 
leva à discussão de outro 
ponto - A adução totalmente  
por gravidade. 

 
Quem já se preocupou 

com a escolha de um local 
para construção de uma 
ETA para o Sistema Lajes 
sabe que, devido à topo-
grafia íngreme da região, 
não existe uma área com as 
dimensões necessárias em 
cota de terreno semelhante 
à da captação do Sistema 
Lajes. Área com as carac-
terísticas necessárias só 
existe em cotas de terreno  
mais baixas.

6º - É louvável a vontade 
de se defender o saneamen-
to como uma função pública 
e não privada, luta em que 
estamos engajados. Porém 
ao fazê-lo se deve ter um 
mínimo de cuidado com 
o que propõe, principal-
mente, quando faz isso e 
avoca  falar em nome dos 
trabalhadores. Aqueles que 
conhecem um mínimo do 
assunto, certamente, não 
ficam satisfeitos de serem 
incluídos como autores de 
algo inconsistente, apre-
sentado para “inglês ver”.

7º - Independente da 
proposta apresentada nos 
panfletos ser ou não algo 
viável, simples ou bara-
to, para aqueles que não 
acompanham de perto as 
tentativas da iniciativa pri-
vada abocanhar a Baixada 
Fluminense, é bom que te-
nham conhecimento de um 
ponto: uma razão para isto 
não ter acontecido até ago-
ra, talvez a principal, tem 
sido a argumentação da 
necessidade de mantermos 
o controle de um Sistema 
Integrado responsável pelo 
abastecimento imparcial de 
água para todos os municí-
pios daquela região.  

Felizmente, diferente 
da falta d’água fabricada 
mencionada nos panfletos, 
a vazão fornecida a Baixada 
Fluminense é compatível 
com a população da região 
e a proposta apresentada 
nos panfletos é pouco vi-
ável. Caso contrário, ao 
invés da defesa contra a 
privatização dos serviços 
prestados pela CEDAE na 
Baixada Fluminense, os 
idealizadores desses pan-
fletos estariam derrubando 
a tese da necessidade de 
mantermos um sistema in-
tegrado administrado com 
imparcialidade, calcado na 
ETA Guandu e dando argu-
mentação para a iniciativa 
privada construir, “a preços 
Casas Bahia”, um sistema 
independente e assumir o 
controle da região.

Tendo amigos que nos 
defendem assim,  não pre-
cisamos de inimigos.  

Flávio de 
Carvalho Filho 

Diretor Presidente da ASEAC



A história de vida de 
Luiz José Antunes está 
totalmente imbricada 
à história da Cedae. 
Aos 83 anos, comple-
tos em 30 de julho, 
ele conversou com o 
Jornal da ASEAC e 
lembrou, com muito 
carinho, dos melhores 
momentos de sua vida 
na empresa. 

Alegria, simpatia e 
respeito foram as ca-
racterísticas que Luiz 
Antunes fez questão 
de deixar por onde tem 
passado. Amado pela 
família e pelos colegas 
construiu sua história 
fazendo a diferença, 
preocupando-se com 
as pessoas, ouvindo, 
dando atenção, rei-
vindicando melhores 
condições, treinando 
e capacitando mais de 
2000 trabalhadores na 
Cedae. Foram 34 anos 
dedicados à compa-
nhia, de 1952 a 1986, 
quando se aposentou. 

Ti n h a  2 2  a n o s 
quando começou a 
trabalhar na empre-
sa. Entrou no antigo 
DAE – Departamento 
de Águas e Esgotos, 
que era vinculado à 
Prefeitura do Distrito 
Federal,  em 18 de 
janeiro de 1952, como 
encarregado de usina, 
designado para tomar 
conta de 3 elevatórias 
(Inhaúma, Cascadura 
e Quintino Bocayu-
va, em Piedade.  Foi 
um início difícil, pois 
havia muitos vícios. 
Restaurar a ordem não 
era tarefa fácil. “Além 
disso, havia muito 
tempo ocioso que foi 
preenchido com peque-
nos reparos feitos no 
ambiente de trabalho, 
como arrumar lâmpa-
das, pinturas, etc.”, 
conta Antunes. 

Ficou nesta posição 
até 1956, quando pas-
sou a chefiar o escritó-
rio técnico do 3° DAE, 
que de fato nada tinha 
de técnico. Não havia 
nenhum controle e  
Antunes elaborou o 
primeiro levantamen-
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MEMÓRIA 
VIVA

 Funcionário da CEDAE:  
trabalhou por muitos anos 
na área de  equipamentos 

da CEDAE - antiga G 2. 

Entrevista 
Luiz José Antunes

to de elevatórias, pois 
ninguém sabia o que 
havia dentro das 62 
elevatórias da época, 
como quais tinham 
sub-estações, quais 
eram os fabricantes, 
tipos, modelos, potên-
cia e capacidade dos 
transformadores, mo-
tores, bombas e chaves 
de partida. Arrolou 
tudo isso, inclusive 
com plantas baixas  
de cada uma.

Em 1958, foi criado 
o DES – Departamento 
de Esgotos Sanitários.  
Passou, então, para o 
DAA – Departamento 
de Abastecimento de 
Água e perto do fim 
daquele ano passou 
a ocupar a função de 
Encarregado do Setor 
de Equipamentos, que 
possuía uns 90 equipa-
mentos, todos velhos 
e obsoletos.  “O que 
só valia no papel, mas 
não era verdade, pois 
os equipamentos da 2ª 
e 3ª Divisões também 
eram velhos, obsoletos 
e viviam enguiçados. 
Quando precisavam 
de equipamentos pe-
diam emprestados 
para a Light e Cia.  
Telefônica”, relembra.

Antunes passou, 
então, a avaliar a 
necessidade da com-
pra de equipamentos 
próprios que dessem 
mais mobilidade para 
a solução de acidentes, 

que quando ocorriam 
demoravam de 2 a 3 
dias para fazerem o 
serviço. Por exemplo, a   
troca de tubos de uma 
adutora era uma tare-
fa muito difícil, pois 
tinham de 1,5 metros a 
1,7 metros de diâmetro 
e pesavam cerca de 8 
toneladas. Essa troca 
era feita à mão, usando 
pás e enxadas para a 
escavação. Os entulhos 
eram retirados com 
baldes e carrinhos de 
mão e  o concreto das 
adutoras quebrados a 
marreta.  As adutoras 
de concretos estavam 
sendo substituídas por 
tubos de aço, que pesa-
vam cerca de 3 tone-
ladas, mas o serviço 
era penoso e perigo-
so, pois  o novo tubo 
era colocado no lugar, 
utilizando-se cordas e 
talhas manuais. 

Visando reduzir 
o tempo de reparo, 
Antunes solicitou a 
compra de uma retro-
escavadeira, que foi 
comprada em 1959. 
Ele mesmo treinou um 
motorista para guiar 
a retroescavadeira. 
Depois de umas 4 ho-
ras de treinamento, 
houve um acidente e 
o motorista foi fazer 
o serviço, mas estava 
inseguro, pois não se 
sentia pronto ainda. 
Antunes não teve dú-
vida, foi lá, subiu na 
escavadeira ao lado de 

seu “aluno” dando as 
instruções. “O serviço 
foi feito em cerca de 10 
horas, reduzindo em 
muito o tempo de aten-
dimento e mostrando 
que a compra da retro-
escavadeira tinha sido 
uma aquisição impor-
tante para acelerar o 
tempo de solução de  
acidentes”, explica. 

Sentia pena de ver 
os equipamentos que-
brados. Então, brigou 
por um adiantamen-
to mensal para poder 
reformar o ferro ve-
lho. Quando veio a  
CEDAG, criou postos 
de equipamentos avan-
çados, junto aos usu-
ários, com escavadei-
ras sobre rodas para  
facilitar o trajeto. 

Diante de cada si-
tuação adversa, An-
tunes tinha certeza 
que a capacitação da 
equipe era essencial, 
e por acreditar que 
conhecimento liberta, 
Antunes passou a ofe-
recer treinamentos. 
Quando as obras do 
Guandu começaram, 
passou a  oferecer vi-
sitas aos sábados para 
que seus  “alunos” 
também conhecessem 
o local, já que todo 
mundo conhecia o 
Guandu, menos quem 
trabalhava na empre-
sa. “ O Guandu foi 
uma obra colossal: A 
maior elevatório do 

mundo. Maior sistema 
de abastecimento. A 
CEDAG foi paradigma 
entre as empresas de 
saneamento, isso re-
conhecido pelo BID e 
AWWA. Era e continua 
sendo uma maravilha, 
que deve ser conheci-
da.” diz orgulhoso.

 No Guandu, Antu-
nes fornecia equipa-
mentos para interli-
gar as adutoras. Tinha 
semanas que dormia 
no banco da pick up, 
porque ficava nas 
obras. Nunca foi de 
retaguarda, gostava de 
ficar na frente da bata-
lha, vendo e recebendo 
notícias, fossem boas 
ou más.  “Mas sempre 
pude agir assim porque 
tive o apoio da minha 
família. Minha  esposa 
compreendia a situação 
e quando eu ficava em 
casa, ela falava que eu 
parecia um leão en-
jaulado”, ressalta com 
carinho.

Antunes relembra a 
importância que a em-
presa tinha com seus 
equipamentos para cui-
dar não só de seus aci-
dentes, mas também de 
como ajudava ao Corpo 
de Bombeiros. Deixou 
de pedir equipamen-
tos emprestados para 
emprestar. Havia duas 
bombas para 500mil 
litros/hora. Quando 
caiu o elevado Paulo de 
Frontin morreram 8 
pessoas, e muitos fica-
ram feridos. O elevado 
caiu  às 12:15 e às 12:35 
três  compressores da 
CEDAE já estavam lá 
para ajudar aos bom-
beiros.  

- Ao me aposentar 
em 1986, nossa frota de 
equipamentos contava 
com 1500 unidades, 
entre elas 60 compres-
soras, 35 retroescava-
deiras, 5 escavadeiras, 
6 guindastes, 50 rom-
pedores autônomos, 50 
geradores de ilumina-
ção, 12 de solda elétri-
ca, trator, pá mecânica, 
além de uma infinidade 
de equipamentos leves, 
como bombas, talhas 

e máquinas pneumá-
ticas. Alguns equipa-
mentos são tão essen-
ciais que devem ser 
próprios, pois não se 
consegue alugar com 
rapidez. É uma pena 
que a CEDAE hoje não 
tenha mais equipa-
mentos próprios, pois  
é quase tudo terceiri-
zado.

Antunes foi um dos 
primeiros a brigar para 
que a PRECE aconte-
cesse. “Nós éramos do 
Estado e recebíamos 
um complemento para 
nos igualarmos aos es-
tatutários.” Relembra.    
“Sempre que eu  e  mi-
nha família  precisa-
mos, fomos bem aten-
didos... Atende a muita 
gente. O Aloisio colo-
cou a CAC nos eixos”,  
sentencia. 

Seu maior orgulho 
foi ter treinado 2010 
funcionários entre ins-
taladores de água, ser-
ventes e vários encarre-
gados, no uso de equi-
pamentos. “Quando eu 
ocupei o setor em 1958, 
tínhamos 150 ordens 
de serviço mensais de 
quebras de máquinas 
por uso indevido. Com 
o treinamento, baixei 
para cinco”, diz.

-  Traba lhar  na  
CEDAE foi uma aven-
tura espetacular. Fiz 
grandes amizades, te-
mos um encontro de al-
moço todas as quartas-
-feiras. Éramos um gru-
po grande, do qual 12, 
infelizmente, já se fo-
ram. Vamos nos sentin-
do sobreviventes... Essa 
empresa é poderosíssi-
ma, com um patrimônio 
imenso, com mais de 
100km de adutoras por 
todo o Estado. Trabalhei 
no melhor departamen-
to da empresa, na parte 
dos acidentes, estava 
sempre à frente, resol-
vendo os problemas. 
Tenho muito orgulho 
de ter participado dis-
so.  Olhando para trás, 
fico feliz porque vejo 
que tudo que fiz, fiz 
com o coração, a alma  
e muita garra.
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CIPP – Cure in Place Pipe          
Uma Nova Tecnologia 

A ciência MND – Métodos Não Destrutivos e a Tecnologia CIPP – Cure in Place Pipe

Histórico  
Com o crescimento mun-

dial, o progresso trouxe 
muitos benefícios e infeliz-
mente muitos problemas, 
principalmente nas cidades. 
Depois que a humanidade 
colocou o meio ambiente com 
a devida importância muitas 
ciências surgiram nesse con-
texto, uma delas foi o  MND 
– Método Não Destrutivo 
(No-Dig ou Trenchless). Esta 
ciência envolve: instalação, 
reparação e reforma de tu-
bos, dutos e cabos subterrâ-
neos utilizando tecnologias 
e processos que eliminam a 
necessidade de escavações 

ou diminuem ao máximo  
qualquer intervenção.

Em 1971, o inglês, Eric 
Wood implementou pela pri-
meira vez a tecnologia que 
reabilitava uma tubulação 
sem a necessidade de escava-
ções. Foi então criada a tec-
nologia CIPP que quer dizer 
mais ou menos “curado no 
lugar” , a patente entrou em 
domínio público em 1994.  

Características 
CIPP

Podemos considerar a 
tecnologia CIPP como a in-

serção de um mix de tipos 
de resina num tubo feito 
de poliéster ou outros ma-
teriais, fabricados especial-
mente para este fim. Ele é 
invertido ou puxado para 
dentro de um tubo danifi-
cado.  Geralmente é feito a 
partir de um ponto de acesso 
(bueiro ou escavação). Pouca 
ou nenhuma escavação está 
envolvida. Este processo, 
trenchless, é muito mais 
amigo do meio ambiente do 
que os tradicionais métodos 
de reparo da tubulação (es-
cavação).  

O forro pode ser invertido 
com a água ou a pressão  
do ar.  A pressão necessária 

para a inversão pode ser 
gerada usando equipamen-
tos desenvolvidos para este 
fim.  A água quente, o vapor 
ou o próprio ambiente são 
usados para curar a resi-
na, após formar um tubo 
resistente com expectativa 
de vida acima dos 90 anos. 

Finalmente o tubo é re-
abilitado e é então inspe-
cionado por robôs que en-
tre outras funções filmam 
toda a aplicação.  Quando 
aplicado em tubos com co-
nexões, elas são fechadas, 
porém  são restaurados 
internamente através de 
robôs com dispositivos de 
corte.  Aplicações limitadas 
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a 1,50 m variando de 50 mm  
até 600 mm. 

Reabilitação 
Contínua  

Aplicações contínuas sem 
limite, porém restritas ao 
multiplicador do alcance das 
famílias de equipamentos. 
Ex.  Equipamento A alcan-
ce de 150 metros, pode ser 
feito quantos kilometros 
necessários, porém de 150 
em 150 metros.  Caracte-
rística comum entre 50 
mm até 600 mm. Acima 
de 600 mm considera-se  
projeto especial.
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